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AGROEDITORIAL

Olhar atento no fi nanceiro
Na atual diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de 

Passos (Sinrural), presidida por Elder Maia dos Reis, atuo no 
Conselho Fiscal, cargo que exerço pela primeira vez junta-
mente com Marco Túlio Souza Carneiro e Renato Gonçal-
ves dos Reis. Já participei em outros cinco mandatos como 
suplente, mas confesso que a função de conselheiro fi scal 
é de muita responsabilidade. 

A nossa função é analisar a parte contábil e fi nanceira 
do sindicato, avaliando tanto as receitas e despesas, quan-
to saída dos recursos para aquisições. Fazemos a análise 
mensal, logo que a Sra. Nazely Aparecida Queiroz, do se-
tor de Contabilidade nos entrega o balanço, tendo a prer-
rogativa de intervirmos se for o caso.  Porém, até o mo-
mento estamos verifi cando uma seriedade muito grande 
por parte de toda a equipe, onde não se fez necessária 
nenhuma manifestação.

Qualquer atuação suspeita que não atenda aos critérios 
exigidos de transparência e adequação, temos por obriga-
ção questionar a diretoria sobre o investimento ou o uso 
do dinheiro. Precisamos ter um olhar muito atento para o 
que o Sinrural está investindo. Nos reunimos durante duas 
a três horas por mês para deliberarmos e, se necessário, re-
alizamos reuniões extraordinárias.

Deixo claro que pegamos um Sinrural bem dirigido, o 
Darlan Esper Kallas deixou a casa redondinha, extrema-
mente organizada e o Elder vem demonstrando ter sido 
um excelente sucessor, mostrando muito trabalho. 

Aliás, toda a equipe e diretoria, vem desempenhando 
um papel muito importante no sindicato. Gerenciados por 
Luiz Antonio Costa, o Luizão, os profi ssionais formam uma 
equipe muito bem preparada, antenada e disposta a tra-
balhar. Alerto aqui que somente nos dias de leilões, por 

Cléber Carneiro de Oliveira
Conselho Fiscal do Sinrural

exemplo, fi cam até 2 horas da madrugada e no outro dia 
7h da manhã estão todos no serviço.

Sobre a Expass Agro 2024 tenho a dizer que foi um even-
to muito bem planejado e que nos surpreendeu de forma 
muito positiva. Creio ter sido um sucesso ainda maior do 
que a 2023, que trouxe a quebra de recorde e tínhamos o 
compromisso de fazer bonito para não deixar cair a quali-
dade. Conseguimos. Foram torneios muito incríveis, inclu-
sive com quebra de recorde com os bubalinos; o leilão foi 
muito prestigiado e tivemos um número maior e satisfeito 
de empresas e parceiros. Soubemos que 15 dias antes do 
início da Expass Agro 2024 algumas empresas queriam par-
ticipar e já não tinha mais espaço. Isso por si já demonstra 
o potencial que a feira de agronegócio e os torneios têm.

Durante todos os dias da Expass as ruas do Parque de 
Exposições Adolpho Coelho Lemos fi caram lotadas, tanto 
de dia quanto à noite. E vimos um público composto por 
famílias, as famílias do agro. E também o público de técni-
cos do agro e pessoas que gostam deste universo. A equi-
pe de organização, liderada por Marcelo Alves da Silva, o 
Mingau e Luana Esper Kallas, fez um trabalho espetacular.

Sobre o leilão especial de elite, no domingo, 30, no 
Espaço Tropeiro, fui um dos idealizadores e tivemos vá-
rios animais muito bem avaliados, que estavam partici-
pando dos torneios leiteiros, de excelente genética e que 
abrilhantaram ainda mais o leilão. Foi um evento de alta 
genética, com muitas novilhas com genética diferenciada 
e participaram de pista, julgamento e seguiram para o 
leilão de elite.

Passos é movida pelo agro. Esperamos que na Expass 
Agro 2025 consigamos trazer ainda mais famílias para den-
tro do parque e levar novidades a todos os participantes.
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AGROEMPREENDEDORISMO

O café transforma uma simples con-
versa em um momento inesquecível 
entre amigos, parentes, profi ssionais em 
uma reunião, e até mesmo para uma 
entrevista para a revista Agronotícias. 
O cheirinho do café coado foi o convi-
te que levou a reportagem a conhecer 
o estande de Raízes Serranas, durante 
a Expass Agro 2024. A conversa com a 
família, que há um século plantou as 
primeiras sementes do grão em duas 
fazendas, a São José e a Tanquino, am-
bas em Passos, foi emocionante e vale à 
pena conferir, afi nal, é uma linda história 
de amor pela cafeicultura e pela família.

O patriarca, Milton de Oliveira Lima, 
de 78 anos, relembrou como tudo co-
meçou e do que se tornou a cafeicultura 
para sua família. “Desde pequeno eu tra-
balhava na lavoura de café. Mas, a partir 
de 1975 começamos a produzir a nossa 
própria lavoura. Plantamos o Catuaí ver-
melho. E, graças a Deus e às minhas fi -
lhas, hoje estamos produzindo e comer-
cializando com marca de qualidade esse 
produto que nasce sob o sol generoso e 
a chuva gentil da nossa região”, disse.

Viúvo de Tereza, há 11 anos, pai de 
duas fi lhas, Elianda e Edriane, o produ-
tor rural conta orgulhoso de sua tra-
jetória e de ter conseguido passar os 
ensinamentos e ter deixado o legado 
da cafeicultura para duas mulheres do 
agronegócio, e que agora, já está na 
quarta geração da família buscando 
manter o poder do café.

“A cafeicultura não é uma tarefa fácil, 
tem que acordar cedo, tem a labuta do 
dia a dia na roça, que às vezes é doloro-

Do pé à xícara: uma história 
de amor ao café

sa essa luta. Tem as questões do clima, 
como as geadas, mas, com amor tudo 
vai caminhando bem”, contou.

Também na roda de conversa, a 
neta lácara Caroline Nogueira Silvério, 
34 anos, psicóloga e seu esposo, João 
Luiz Silvério, 35 anos, administrador de 
empresas, ambos idealizadores da mar-
ca Raízes Serranas, explicaram que o 
café é uma bebida que traz caracterís-
ticas distintas e deliciosas. 

“Com origem nas montanhas ser-
ranas do Sudeste de Minas Gerais, nos-
so Raízes Serranas é conhecido por sua 
qualidade e sabor marcante. Fomos mo-
vidos pela paixão do café e pela determi-
nação de levar adiante a nossa herança 
familiar, com isso, encontramos no café 
a oportunidade de transformar sonhos 
em realidade, espalhando aroma, sabor 
e excelência em cada xícara”, completou 
Iácara, lembrando que sua mãe Elianda 
Maria de Oliveira Nogueira e seu pai, Reis 
Nogueira são entusiastas e apoiam a fa-
mília na produção dos grãos.

Ainda conforme os familiares, a ideia 
principal era e ainda é a de valorizar 
esse processo da cafeicultura e ajudar 
os cafeicultores e também levar para o 
mercado um café gostoso. 

“Nossa família é isso aqui: é amor, 
afeto, união e na hora que você toma o 
cafezinho se lembra daquele momento 
de vó sentada na mesa, com um boli-
nho de fubá. Queremos levar isso para 
que as famílias resgatem estes valores 
e ao mesmo tempo homenagear meu 
avô minha avó, com quem tudo come-
çou”, salientou.

A história passa por quatro gera-
ções, as fi lhas, os netos Iácara, Augus-
to, Amanda e Rayane e, até mesmo o 
pequeno Enzo, bisneto, fi lho da neta 
Amanda, conta que já colheu café ma-
duro e gosta de ir para a roça ‘trabalhar’ 
com a família. “O café Raiz Serrana é 
bom demais da conta”, assegurou.

Questionada sobre a ideia da mar-
ca, a empreendedora disse que queria 
encontrar um nome que fosse signifi -
cativo para toda a família. “Raiz resga-
ta a raiz da família brasileira, da família 
mineira. E Serrana em homenagem a 
esta região muito privilegiada de ser-
ra, que propicia um café de alta qua-
lidade. Com isso, unimos a simplicida-
de familiar, esse desejo de resgatar a 
união da família, e valorizar nosso mu-
nicípio, o agro regional, a cidade”, com-
partilhou Iácara. 

Com cerda de 50 mil pés de café, a 
produção anual é de 150 sacas e tem 
um processo artesanal com colheita 
manual, secagem em terreiro e a seca-
gem e armazenagem em sacarias. “Nos-
so objetivo é a qualidade. E, atualmen-
te fazemos a comercialização na região 
e temos parceiros em São Paulo, Santa 
Catarina, mas o nosso foco fi nal é levar 
também para a exportação.

A empreendedora lembra também 
o papel importante de João em todo 
o processo, pois ele como um bom 
degustador, participava de festival, de 
eventos de cafés, e, nesta busca surgiu 
a ideia de valorizar todo o trabalho que 
foi feito até então, em forma de café 
embalado. Vai um cafezinho?

Família de Milton de Oliveira Lima, ao centro,  no estande durante a Expass Agro
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AGROEXPERIÊNCIA

O projeto Realidades do Agro, uma parceria do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) e o Sicoob Sarom, continua a colher frutos promissores na sua 
missão de aproximar os jovens do universo agropecuário. Os primeiros prêmios já foram entregues, duas alunas 
do Colégio Imaculada Conceição (CIC) em Passos, que se destacaram nos concursos de redação e fotografia, 
participaram do evento de entrega, que ocorreu no auditório da escola, na manhã de terça-feira, 09 de julho, às 
9h, e contou com a presença de alunos, professores e representantes das instituições parceiras.

Mariana Jarreta Lemos foi a vencedora na categoria de melhor redação com o tema “A Importância do Agro 
para o Brasil”. Sua redação brilhante destacou a relevância do setor agropecuário para a economia e sustentabi-
lidade do país, conquistando elogios dos avaliadores. Como prêmio, Mariana recebeu uma mochila executiva, 
uma caixa de som JBL, um copo térmico Stanley de 500 ml, um boné e uma caneta Sarom.

Na categoria de melhor foto com o tema “Meu Olhar no Agro”, a aluna Isadora Santos Velloso se destacou ao 
capturar imagens que refletiam a beleza e a essência do campo. Seu olhar fotográfico foi premiado com uma 
mochila de corda, um copo térmico Stanley de 500 ml, um boné, duas canetas Sarom, uma caneca Propósito 
de porcelana, um porquinho, um copo de café e uma necessaire.

É importante mencionar que a melhor redação de cada escola ainda concorre ao prêmio final, que será uma 
conta no Sicoob Sarom com R$ 1 mil depositados, incentivando ainda mais o envolvimento dos estudantes 
com o projeto.

Próximos passos

O projeto já realizou visitas com outras escolas, incluindo o Colégio Deus Universo, a Escola Estadual Neca 
Quirino, a Escola Caetano Machado e o Colégio COC São Francisco. Essas visitas têm sido fundamentais para 
proporcionar aos jovens uma visão prática e enriquecedora sobre o agro.

Atualmente, o projeto está na fase de expandir suas visitas para mais escolas, buscando engajar e educar 
um número ainda maior de alunos sobre a relevância do setor agropecuário. O objetivo é continuar transfor-
mando a relação dos jovens com o campo, incentivando a permanência e o engajamento na atividade rural.

O projeto Realidades do Agro segue firme em sua proposta de transformar a relação dos jovens com o 
campo, promovendo conhecimento, engajamento e valorização das atividades rurais. Estamos ansiosos pelos 
próximos capítulos desta iniciativa que tem mostrado a verdadeira face do agro e sua força no Brasil.

Projeto Realidades do Agro 
entrega os primeiros prêmios

Evento de premiações dos ganhadores do projeto 
Realidades do Agro
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AGROPERSONALIDADE

A frase e título de um livro ‘Lugar de Mulher é Onde 
Ela Quiser’ nunca fez tanto sentido como para a área de 
Contabilidade na atualidade no Sindicato dos Produtores 
Rurais de Passos (Sinrural). A responsável pelo Departa-
mento Financeiro e Contábil é a passense Nazely Apareci-
da Queiroz, de 32 anos.  

Graduada em Ciências Contábeis, com Pós-Graduação 
em Controladoria e Finanças e também em Contabilidade 
das Organizações do Terceiro Setor, ela está há 3 anos tra-
balhando aqui no Sindicato. Conta que seu ingresso no Sin-
rural foi como responsável pela parte Contábil e pela ela-
boração dos balanços para o Imposto de Renda.

“Foi a partir do segundo ano que assumi o Departa-
mento Financeiro, onde desempenho diversas funções. 
No departamento Financeiro sou responsável pelo recebi-
mento das anuidades dos produtores; fechamento do Cai-
xa; conferência dos saldos bancários; controle das contas a 
pagar e controle dos recebimentos; Elaboração de relató-
rios financeiros. Já no Departamento Contábil faço a ela-
boração das Demonstrações Contábeis, como exemplo, 
Balanço Patrimonial; Demonstração do Superávit/Déficit, 
Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimô-
nio Líquido, Notas Explicativas; Entrega de obrigações (EFD 
Reinf, ECF - Escrituração Contábil Fiscal, ECD - Escrituração 
Contábil Digital) e Prestação de contas para o Conselho Fis-
cal”, explicou Nazely.

A profissionalização do setor 
de Contabilidade nas mãos 
de uma mulher

Questionada sobre quais seriam os maiores desafios 
neste cargo e função no Sinrural, a profissional salienta que 
é o de assegurar que os recursos financeiros do Sindicato 
sejam utilizados de forma eficiente e transparente. 

“Garantir que todas as atividades financeiras estejam 
em conformidade com as regulamentações fiscais e contá-
beis. Isso envolve a atualização constante sobre mudanças 
na legislação e a implementação de práticas que assegu-
rem a conformidade”, elencou.

Para ficar antenada e atualizada Nazely conta que sempre 
faz cursos e acompanha algumas lives que vão aparecendo, 
principalmente na área Contábil. Como exemplo, o último 
curso que fez foi sobre a Escrituração Contábil Fiscal (ECF) e 
sobre a Escrituração Fiscal Digital de Retenções (EDF) Reinf. 

Como a contabilidade é uma área bem árida, Nazely 
conta que tem encantamento pelo trabalho com o produ-
tor rural, pois é incrível poder conhecer aqueles que são a 
base da cadeia alimentar e econômica do país. 

“No Sinrural, tenho o privilégio de trabalhar ao lado de 
pessoas que são extremamente dedicadas, resilientes e co-
nectadas à terra. Os produtores rurais enfrentam uma série 
de desafios, desde as condições climáticas até as oscilações 
de mercado, e é inspirador ver como eles lidam com essas 
adversidades com determinação e criatividade. O trabalho 
no Sindicato permite criar um ambiente de colaboração e 
troca de conhecimento”, finalizou.
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AGROMULHERES

Pensando neste cenário a Expass Agro 2024 abriu um es-
paço que já era delas para que ganhassem evidência no pro-
tagonismo que é só delas. A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e o Banco do Brasil fizeram eventos especiais sobre o 
poder da mulher no agro.

No dia 26 a OAB, por meio da Comissão de Direito Agrário 
e Agronegócio realizou o evento Agrofeminino: o agronegó-
cio sob o olhar empreendedor da mulher, no anfiteatro do 
Parque de Exposições Adolpho Coelho Lemos com a presen-
ça de mais de 50 mulheres.

A abertura contou com produtos artesanais de produto-
ras da região e foi seguido de uma roda de conversa com 
palestrantes que falaram sobre o empoderamento feminino 
no campo; a importância da inserção da mulher e o conheci-
mento dos negócios rurais familiares; casos de sucesso com 
empreendedoras rurais da região.

A mesa foi composta por Janainy Simão, advogada espe-
cialista em Agronegócio - presidente da Comissão Agro da 
OAB - Passos/MG; Silvana Novais, do Senar; Tatiane Tetzner, 
médica veterinária - Diretora de Relações Internacionais da 
Girolando; Daniela Piassi, produtora de queijos artesanais e 
pecuarista; Sirlei Sanfelice, cafeicultora e engenheira agrôno-
ma; Ana Luiza de Oliveira Lemos Vasconcelos, a Lilita Vascon-
celos, produtora de queijos artesanais e pecuarista e Maria 
Nazaré, pecuarista de gado de leite.

“Tivemos a honra de contar com a presença de pro-
dutoras rurais inspiradoras que também expuseram seus 
produtos, são elas: Lilita Vasconcelos e Daniele Piassi na 
produção de queijos artesanais; Sirlei Sanfelice na produ-
ção de café especial; Tatiana Tetzner na sucessão familiar 
e pecuária de gado girolando; Maria Nazaré, que nos mos-
trou que nunca é tarde para iniciar um sonho, com a pro-

A voz e a vez da mulher no agro

Produtoras rurais durante  o evento

dução de gado leiteiro.  Que histórias inspiradoras”, salien-
tou Janainy.

Com o tema ‘Mulheres no Topo: a gente sonha juntos, pra 
você chegar onde quiser’, o Banco do Brasil, agência de Passos 
realizou na tarde do dia 26 de junho, a primeira edição deste 
evento na carreta BB, em parceria com o Sebrae. Organizado 
pelo gerente Agostinho de Souza e da gerente private, Fernan-
da Carcilo Zorzin, a tarde contou com a participação do supe-
rintendente regional, Helton Faria Leite – que fez a abertura e 
deixou as convidadas à vontade; e de três mulheres fantásticas 
de Passos, além de público especialíssimo de 50 clientes.

As convidadas foram Maria Lúcia Silveira Coelho Denipo-
te, do Grupo Cabo Verde; Carolina Alvim, analista técnica do 
Sebrae Minas; Jusialba Rodrigues Maia, produtora rural em 
Delfinópolis e Marlei Inácio Querino Faria, produtora rural.

Maria Lúcia contou que deixou a carreira como dentista 
para se unir aos irmãos e cuidar do Grupo Cabo Verde e de 
como pode ser difícil ser mãe de três filhos, esposa, e profis-
sional do agro. Porém, salientou que tudo vale à pena.

Carolina Alvim disse que o Sebrae entendeu que o em-
preendedorismo feminino tem um ‘quê’ a mais, diferente 
para as mulheres.

Jusialba lembrou como foi que entrou no ramo agro. “Há 
30 anos quando me casei, meu sogro nos deu ao casal uma 
fazenda, pequena. E ele me disse que a mulher sábia edifica 
a sua casa, mas a insensata a derruba com as próprias mãos. 
O homem pode colocar dinheiro de caminhão na porta da 
casa, se a mulher não souber cuidar, com uma colherzinha ela 
joga tudo pela porta da cozinha”, salientou.

Marlei deixou bem claro seu recado para todas as mulhe-
res. “Sou pequena produtora e fiz o que entendi necessário: 
coloquei a mão na massa. Isso faz a diferença”, apontou.

Em um estudo de 2020, o “Perfil das Mulheres na Liderança do Agronegócio Brasileiro”, 
realizado pela Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG) em parceria com a BM&F  

Bovespa: 30% das empresas agropecuárias têm mulheres em cargos de liderança. No interior,  
esta realidade é vista de forma bastante intensa, uma vez que desde as pequenas propriedades  

até as mega empresas do setor têm a mão feminina em alguma área do comando das fazendas.

Ana Luiza de Oliveira Lemos Vasconcelos, Maria Nazaré, 
Daniela Piassi, Tatiane Tetzner e Sirlei Sanfelice
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AGROINAUGURAÇÃO

Sinrural inaugura Espaço Tadeu Bruno

A Expass Agro 2024 foi bastante diversificada e dentro das 
suas atividades contou com a inauguração do Espaço Agro Ta-
deu Teixeira Bruno. E, para falar sobre o produtor rural a Revis-
ta Agronotícias conversou com a viúva, Neuza Barbosa Bruno, 
de 66 anos, mãe dos médicos Carolina e João Paulo e avó de 
Paula, 9 anos; Maria, 7 anos; Lara, 3 anos e Lucas, 1 ano e meio.

O espaço tem como objetivo ser um local para con-
fraternização, reuniões e encontros dos produtores rurais 
associados ao Sindicato dos Produtores Rurais de Passos 
(Sinrural). É um espaço acolhedor com capacidade para 
acolher até 50 pessoas, um quiosque que foi todo reforma-
do para receber os produtores.

Tadeu Teixeira Bruno faleceu em 26 de outubro de 2021, 
vítima de um câncer severo no cérebro, deixando um lega-
do de amor e de como deve ser um produtor rural, tanto 
que ganhou muitos admiradores por todos os lugares que 
passou, incluindo o Sinrural, onde recebeu um espaço físi-
co com o seu nome. Cremado, suas cinzas foram ‘planta-
das’ na fazenda junto com um Jequitibá Mimoso.

Criador apaixonado por Nelore, Tadeu Bruno, como era 
conhecido no meio agro, nasceu em Passos, mas foi ainda 
bem jovem trabalhar em outros estados. Morou por mui-
tos anos no Rio de Janeiro onde trabalhou na FTD Editora 
de livros didáticos. 

Neuza lembra que se casaram em 1980 e foram morar 
no Rio de Janeiro. “Moramos em Bauru também, no esta-
do de São Paulo e depois fomos para Recife, onde Tadeu 
atuava em quatro estados nordestinos. Lá ficamos 20 anos. 
Quando ele já estava com 50 anos de vida, quis voltar a 
Passos e cuidar das propriedades que comprou. Uma de-
las foi comprada de seu pai, Sebastião Bruno da Silveira, 
conhecido como Bicharedo. São três fazendas, a Morro das 
Flores, na Linha da Julieira; a Marimbondo e a Bom Jardim, 
na Linha do Bananal”, disse.

Com os olhos cheios de lágrimas, Neuza contou que 
toda venda de Nelore feita por Tadeu Bruno era retirada 
uma parte para doação. “Ele sempre foi muito generoso 
e doava para as instituições de Passos como o Gapop, a 
Apae, o Capp e o Santo Agostinho. Eu, e nossos filhos ten-
tamos seguir com o legado que ele construiu, e, mesmo 
não sabendo muito bem lidar com este mundo rural, eu 
enfrento”, salientou.

Sobre a inauguração, a viúva disse ter ficado extrema-
mente emocionada, tanto que nem conseguiu fazer uso da 
palavra diante de tantos amigos do agro. “Mesmo não fa-
lando nada, fiquei muito grata pelo carinho que todos têm 
por meu marido, um homem íntegro, honesto, caridoso e 
apaixonado pelo agro”, finalizou.

Neuza Barbosa Bruno com o filho João Paulo e uma de suas netas Espaço Agro Tadeu Teixeira Bruno

Elder Maia dos Reis, presidente do Sinrural e Darlan Kallas ex-presidente 
com amigos e prestigiadores durante a inauguração
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AGROESPECIAL

A Expass Agro 2024, que homenageou o produtor rural Ge-
raldo Ferreira Maia, foi oficialmente aberta no dia 26 de junho, 
às 10h, no Espaço Tropeiro do Parque de Exposições Adolpho 
Coelho Lemos e seguiu até o dia 30. A solenidade, conduzida 
pelo presidente do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos 
(Sinrural), Elder Maia dos Reis contou com um público seleto de 
cerca de 400 convidados. A Expass teve sucesso de negócios 
para as 100 empresas expositoras, de público que ao longo dos 
dias deve ter superado 15 mil pessoas e, de novo, quebra de re-
corde mundial, desta vez no Torneio de Bubalinos.

O prefeito de Passos, Diego Rodrigo de Oliveira participou 
da abertura, juntamente com diversas autoridades, dentre elas o 
deputado federal Emidinho Madeira, que é presidente da Frente 
Parlamentar do Café e o idealizador do Programa Mais Genética; 
o presidente do Sistema Faemg/Senar Minas Gerais, Antônio Pi-
tangui de Salvo; a presidente da Câmara, Aline Gomes Macedo; 
o comandante do 12º Batalhão da Polícia Militar, tenente coronel 
Leonardo Abdala Guimarães; o presidente da OAB, Renato Reis.

Em sua fala Diego Oliveira exaltou o excelente trabalho de-
sempenhado pelo Sinrural. “Vejo a grandeza do sindicato para 
a nossa cidade. E essa feira tem se despontado com um gran-
de expoente no agronegócio, de Minas Gerais, de todo o Bra-
sil, principalmente pelo nosso torneio leiteiro, que sempre vem 
com quebras de recorde”, disse o prefeito.

Para o presidente do Sinrural, Elder Maia dos Reis explicou 
ser muito importante os torneios, a feira e o leilão. “Eu acho que 
a importância está em realmente valorizar a região. Somos privi-
legiados. Passos é o berço da genética do Girolando, que nasceu 
aqui, nós temos a genética muito forte e mostramos isso por 
meio dos torneios e o gado que está exposto. São animais de 
pequenos produtores que têm a mesma qualidade dos gran-
des. Também é vital o evento, porque Passos tem uma diver-
sidade de grãos muito grande. A cidade se diversificou com a 
agricultura, tendo recebido fomento para a indústria do agro, 

Expass Agro 2024: sucesso de negócios, 
de público e quebra de recorde mundial

Cerca de 400 produtores e autoridades participaram 
da abertura oficial da Expass Agro 2024

O deputado federal Emidinho Madeira e o prefeito de 
Passos, Diego Oliveira prestigiam o evento

junto ao produtor rural e com as instituições financeiras. E, des-
sa forma, proporcionando ao produtor condições melhores de 
preço”, assegurou Elder.

Especificamente sobre a feira, que contou com 100 empre-
sas expositoras, com os estandes cheios durante quase todo o 
período do dia e também durante a noite, o sucesso foi atribuí-
do à qualidade dos produtos, mas também ao estouro com re-
lação à quebra do recorde mundial no torneio leiteiro.

Ainda conforme Elder Maia dos Reis, a procura para expor 
nesta feira foi muito grande. “Algumas empresas interessadas 
tiveram que ficar fora este ano, pois não tínhamos espaço e 
tempo para recebê-las. Além dos torneios leiteiros, um grande 
sucesso, tivemos algumas novidades como encontros de mu-
lheres do agro, tanto o do Banco do Brasil, quanto da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) que foi um movimento interessan-
te para a mulher do campo.  Os produtores puderam também 
participar de palestras com experts do agro, como a do médico 
veterinário Marcos Veiga dos Santos, que veio a convite da em-
presa Rio Grande Nutrição e Saúde Animal e tratou o seguinte 
tema: ‘Como o controle da mastite torna a fazenda leiteira mais 
lucrativa?, no dia 29; também contamos com a palestra do agri-
cultor Glauber Silveira, que foi convidado pelo Sicredi, e tratou 
sobre o lançamento do Plano Safra 2024/2025. E ainda tivemos 
a palestra com o engenheiro agrônomo, Marcos Fava Neves, o 
Doutor Agro, que veio à Expass a convite do Credicitrus”, contou.

Elder acrescentou ainda que a pressão de mercado com re-
lação às novas tecnologias é grande. “Todos têm que estar an-
tenados, até mesmo para que o produtor busque formas para 
aperfeiçoar custo, melhorar a condição de manuseio em to-
dos os sentidos, tanto para o gado ou grãos. As empresas ex-
positoras trouxeram vários produtos e serviços com tecnologia 
avançada, temos os robôs de ordenha, temos pulverizadores 
utilizando drones, sistemas integrados de cuidados com os ani-
mais”, assegurou.
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Durante a abertura foram feitas ho-
menagens. Ao homenageado do evento, 
Geraldo Ferreira Maia, com a presença de 
diversos familiares. Outra pessoa home-
nageada foi o eletricista Fernando José 
de Abreu por prestar serviços ao Sinrural 
há 30 anos. Também tiveram seus nomes 
lembrados os apoiadores e entusiastas do 
Torneio de Bubalinos, Luiz Carlos Tozzi Ca-
lixto, Luiz Alemão e José Manoel Alves.

A Expass Agro 2024 recepcionou a 2ª Etapa do Circuito do Sudoeste de Minas de 
Copas de Marcha “Antonio Raimundo de Carvalho (Jatobá)”. O evento foi realizado no 
dia 29 de junho e contou com a presença de 91 animais, com transmissão ao vivo. A 
marcha faz parte da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marcha-
dor (ABCC Mangalarga Marchador).  

Quem não se encanta em ver uma 
mini vaca ou um mini cavalo? Tanto crian-
ças, quanto adultos ficam paralisados com 
a beleza, tamanho e graciosidade dos ani-
mais. A Expass Agro 2024 trouxe em um 
de seus pavilhões as miniaturas vivas de 
cavalo, vaca e boi.  

O produtor rural e proprietário dos bi-
chinhos, o veterinário Gustavo Lima Garri-
do, do Rancho Novo Mundo explicou que 

Homenagens

Mini animais são expostos 
pela primeira vez na feira
os mini animais garantem ótimos resulta-
dos ao criador, pois consomem menos, 
necessitam de menos espaço e são vendi-
dos a preços mais elevados, se compara-
dos aos animais de porte grande, além da 
empatia que causa.

Questionado se é uma raça específica, 
Garrido explicou que são feitos cruzamen-
tos genéticos entre raças e entre animais 
pequenos. “Cruza-se uma fêmea pequena 
com um macho pequeno e o objetivo é fa-
zer cada vez animal menor. Hoje, pela regra 
da Associação Brasileira dos Criadores de 
Mini Gado é considerado mini gado abaixo 
de 98 centímetros de altura. Então, o objeti-
vo nosso é fazer animais menores. Esse tou-
rinho Gersolando é um dos menores touros 
do Brasil em coleta de sêmen hoje. Ele tem 
74 centímetros, chama-se Mickey e tem 3 
anos. Trouxemos para fazer a Expass Agro, é 

inédito e em breve vai sair para exposições 
fora de Passos”, assegurou o produtor.

Garrido é criador dos mini Holandês, 
Jersey, Girolando e comercializa sêmen 
e os animais. Os pequenos podem variar 
de R$10 mil a R$20 mil. “Também temos 
no rancho outras espécies em miniaturas 
como: cavalos, mini horse, pônei, burro, ca-
bra, coelho, galinha. No Brasil hoje existem 
os pôneis, que são até 98 centímetros de al-
tura também. Abaixo de 75 centímetros, já 
são os mini horse, que é outra raça”, disse.

Conforme explicou estes animais são 
ideais para serem levados às feiras, as 
crianças podem passar as mãos, são ani-
mais muito dóceis. “As crianças podem 
andar a cavalo, podem ter a experiência 
te tirar leite das vaquinhas. Tem uma que 
esteve na feira, a Bolinha, que é de torneio 
leiteiro e produz 14 litros de leite”, contou.

2ª Etapa do Circuito do Sudoeste 
de Minas de Copas de Marcha



20

Dentro da Expass Agro 2024 aconte-
ceu a XVIII Exposição da Raça Gir, o XVIII 
Torneio Leiteiro Gir, a XVIII Exposição da 
Raça Girolando, o 2º Torneio Leiteiro de 
Todas as Raças de Passos, o Torneio Leitei-
ro de Bubalinos de Passos (veja nas próxi-
mas páginas) e o Leilão de Gado Leiteiro.

Os torneios premiaram os melhores 
com três carros zero quilômetros e duas 
motocicletas, sendo o valor pago em di-
nheiro de aproximadamente R$60 mil 
cada veículo e R$15 mil das motos.

No XVIII Torneio Leiteiro Gir teve as ca-
tegorias: Fêmea Jovem - Vaca Jovem - Vaca 
Adulta. No dia 24 de junho, segunda-feira 
foi realizada às 14h a Primeira Ordenha e 
às 22h a Segunda Ordenha. Na terça-feira, 
25, aconteceu às 6h a Terceira Ordenha e 
às 14h a Quarta Ordenha e no mesmo dia 
às 22h a Quinta Ordenha. Já no dia 26 foi 
feita às 6h a Sexta Ordenha e às 14h a Séti-
ma Ordenha e às 22 a Oitava Ordenha. Na 
quinta-feira, 27 de junho, às 9h ocorreu a 
Nona Ordenha e às 14h a final com a Dé-
cima Ordenha, fechando assim o torneio e 
decidindo os animais campeões.

O Regulamento para o torneio da 
Raça Gir Leiteiro é determinado pela As-
sociação dos Criadores de Gir Leiteiro. Os 
animais da raça Gir Leiteiro ficaram em 
barracão exclusivo para a raça. 

O ganhador do carro pelo Torneio 
Gir foi o produtor rural, Miller Cresta de 
Melo Silva, com a fêmea jovem Bandeira 
TN1 TOL, com a média de 63,263 litros, 
ficando a 130 gramas de quebrar o re-
corde mundial.

Do Torneio Bubalinos, Thiago Mendes 
Quirino Mansfeld ganhou um carro com 
a campeã, a vaca Soja da Mantiqueira, 
quebrando recorde mundial, com a mé-

dia de 35,376 litros. E, ele também foi o 
vencedor na categoria búfala novilha, 
animal que teve a média de 26,076 litros, 
ganhando assim, a moto.

O Torneio Leiteiro de Bubalinos de 
Passos foi realizado também de 24 a 28, 
durante a Expass Agro 2024 e teve a re-
gulamentação da comissão organizado-
ra do Sinrural e da Associação Brasileira 
dos Criadores de Búfalos (ABCZ). A com-
petição foi nas categorias: Vacas e No-
vilhas até 4 dentes. Para esta categoria, 
Vaca premiação foi o valor de um veícu-
lo Zero Km e para a Categoria Novilha 
até 4 dentes a premiação foi o valor de 
uma Moto Zero Km.

Já no Torneio Aberto das Raças o car-
ro foi para Pedro Henrique Paim Silva, na 
categoria vaca, sendo que a Nicotina ob-
teve 107,033 litros. A moto foi para Diego 
Vaz de Oliveira, sendo que a novilha teve 
83,800 litros na média.

No II Torneio Leiteiro de Todas Raças 
de Passos competiram Vacas e Novilhas 
até 4 dentes e premiação para a catego-
ria Vaca foi o valor de um carro Zero Km 
e para a categoria Novilha até 4 dentes, 
uma Moto Zero Km. 

Conforme o presidente do Sinrural, 
Elder Maia dos Reis, a edição da Expass 
Agro de 2023 trouxe uma grata surpresa 
com a quebra de recorde mundial, e, na-
turalmente nesta nova edição as expec-
tativas são bem grandes.

“Com isso, no contexto de continui-
dade do que já era um evento em cres-
cimento, tivemos o maior torneio leiteiro 
com gado presencial. Isso já é uma rea-
lidade. O maior em nível de Brasil. Con-
seguimos a nova quebra de recorde, des-
ta vez com bubalinos e chegamos muito 

próximo de outra quebra com o animal 
Bandeira, de Miller Cresta. Nosso torneio 
foi lotado, as empresas fecharam as ne-
gociações para os estandes em tempo 
recorde. Tivemos o dobro de animais do 
ano passado, são 120 animais entre bo-
vinos e bubalinos. O maior diferencial é 
que a Expass Agro ganhou credibilidade, 
faz parte do calendário municipal e es-
tadual, se tornou renomada. Na Expoze-
bu nós ouvimos de muitos produtores 
que viriam da Mega Leite diretamente 
para Passos e isso foi realidade. E, ainda 
contamos com uma etapa da Copa Na-
cional de Mangalarga Marchador dentro 
da programação da Expass. Além disso, 
tivemos o shopping do Nelore que terá 
um dia especial de vendas de animais”, 
assegurou o presidente.

Para receber ainda melhor os expo-
sitores, um barracão foi reformado com 
a troca de telhados e outros dois quios-
ques reformados. Um deles receberá o 
Senar e outro disponível para o SinRural 
e também recebeu pintura em todas as 
estruturas.

A Expass Agro 2024 contou com a 
parceria da Prefeitura Municipal de Pas-
sos, Associação Comercial e Industrial 
de Passos (Acip), Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA), Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater–MG), Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Minas Gerais (Fa-
emg)/Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), Universidade do Estado de 
Minas Gerais (Uemg) Unidade Passos e 
Associação dos Produtores de Leite do 
Sudoeste Minas (Aproleite). 

Torneios têm grande público e recorde

O Torneio da Raça Gir teve até torcida para a favorita Bandeira que por apenas 130 gramas não bateu o recorde mundial. 
Contou com cobertura da EPTV Sul de Minas devido à grande expectativa dos proprietários e profissionais de manejo.
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com uma equipe treinada para
atendê-lo da melhor forma
possível!
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O 3º Torneio Leiteiro de Bubalinos da Expass Agro 2024, 
realizado pelo Sindicato dos Produtores Rurais de Passos 
(Sinrural), alcançou repercussão mundial com a quebra 
de um recorde global. A final, ocorrida na noite de 28 de 
junho, destacou o animal número 1702, a búfala ‘Soja da 
Mantiqueira’, de propriedade do produtor rural Thiago 
Mendes Mansfeld, da cidade de Piquete (SP), que produziu 
39,820 kg em duas ordenhas, superando o recorde anterior 
de 37 kg, registrado por um animal paquistanês. Este feito 
foi amplamente acompanhado por criadores do Brasil e da 
América Latina.

Os campeões foram premiados generosamente pelo 
Sinrural: um carro 0km na categoria vaca e uma moto na 
categoria novilha. Criado durante a gestão do ex-presiden-
te Darlan Esper Kallas, o Torneio Leiteiro de Bubalinos co-
meçou com a participação de apenas seis animais e cres-
ceu para incluir 20 participantes, culminando na quebra de 
um recorde mundial.

Elder Maia dos Reis, presidente do Sinrural, ressaltou a 
importância do torneio e seu impacto. “O nosso torneio 
está com um nível genético muito elevado. Isso é uma ale-
gria para nós. Eu parabenizo a diretoria anterior, na pessoa 
do Darlan, que acreditou no Torneio Leiteiro de Bubalinos, 
um mercado em expansão no Sudoeste de Minas. E na 
edição deste ano tivemos a quebra de recorde mundial, 
foi fantástico. Esses resultados mostram a força desse seg-
mento e do agronegócio brasileiro”, salientou o presidente.

Para Thiago Mansfeld, bicampeão do torneio, a vitória 
é fruto de décadas de dedicação. Ele, que atualmente tem 

Búfala ‘Soja da Mantiqueira’ 
quebra recorde mundial

200 animais em sua propriedade, que rendem uma produ-
ção diária de 800 kg de leite, diz considerar este um feito 
fantástico. “Eu herdei essa paixão do meu avô, que foi tam-
bém um grande selecionador de búfalos. Quando eu dei 
sequência ao trabalho dele já tinha percorrido 20 anos de 
seleção e eu continuo esse trabalho há 20 anos, investindo 
também em novos processos e na tecnologia, melhoran-
do a alimentação e aprendendo, também, com as práticas 
adotadas com os bovinos. Nós preparamos os animais para 
esta competição. O fato de estar nesse torneio já é uma 
vitória, estar entre os produtores trocando experiências. O 
prêmio é a cereja do bolo. Fechamos a nossa participação 
com chave de ouro”, assegurou Mansfeld, que esteve em 
Passos acompanhado da esposa Letícia Dalécio Quirino 
Mansfeld e das filhas Lívia Dalécio Quirino Mansfeld e Lara 
Dalécio Quirino Mansfeld.

Ainda conforme o campeão, a Soja da Mantiqueira tem o 
acompanhamento de um técnico, um zootecnista. “A gente 
busca várias fontes na hora de formular uma dieta. Diversi-
fica muito. E tem também a seleção genética. Procuramos 
sempre replicar os melhores animais para a produção.”

O sucesso do Torneio Leiteiro de Bubalinos na Expass 
Agro 2024 demonstra não apenas a excelência da produ-
ção local, mas também a relevância crescente do mercado 
de búfalos no cenário agropecuário global.

O torneio contou com o esforço e entusiasmo dos pro-
dutores rurais Luiz Carlos Tozzi Calixto, Luiz Alemão e José 
Manoel Alves, além da colaboração da estudante de Enge-
nharia Agrônoma, Maria Eduarda Rodrigues Silva.

Produtor rural Thiago Mendes Mansfeld com sua esposa Letícia e as filhas Lívia e Lara
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AGROCOMUNIDADE

Para os produtores rurais, ligados a estas três comuni-
dades, Juliana Justina Freire e Francisco dos Reis Franklin, 
este êxodo urbano tem feito muito bem para as pessoas 
e também para o aumento da produção de vários produ-
tos naquela parte do município, que tem cerca de 100 pe-
quenas propriedades, e ficam até quase 20 km da cidade. 
Nesta região predominam a pecuária de leite, um pouco 
de gado de corte e mais fortemente o plantio de soja, e re-
centemente tem tido a plantação de café.

Juliana conta que sempre teve uma forte relação com a 
zona rural. Seu pai, Vicente Freire Bueno, o Teca e sua mãe, 
Maria da Graça Paiva Freire, têm propriedades rurais há 
muitos anos. São as fazendas Justino/ Santo Antônio das 
Areias situadas na região da Boa Vista; Macaúba e Santa 
Rosa situadas na região das Areias.

Boa Vista, Areias e Pacheco 
vivem o êxodo urbano

“A gente tem percebido que pós pandemia muita gen-
te voltou pra roça. Pelo menos nesta região das Areias, Boa 
Vista e também Pacheco, vemos muitos moradores novos. 
Estão vindo com filhos pequenos, muitos se matriculando 
na escola rural, a Escola Municipal Geralda Cândida de Oli-
veira. Eu mesma e minha mãe nos mudamos para a roça 
na pandemia e estamos lá desde então e não pretende-
mos retornar. Temos uma base de apoio aqui na cidade e 
só. Estamos vendo muitos jovens morando na roça e eu 
confesso que pensei que quando acabasse a pandemia to-
dos fossem voltar, mas isso não está acontecendo”, contou 
Juliana, que é solteira e cria o sobrinho Lorenzo, de 6 anos, 
que estuda na escola rural.

Ainda conforme Juliana, as comunidades têm ga-
nhado mais apoio com a presença de mais moradores. 

A busca por qualidade de vida, a facilidade do trabalho remoto com o advento das novas tecnologias e a falta 
de segurança pública e a pandemia da Covid-19 estão entre os principais fatores que têm colaborado para o au-
mento do êxodo urbano no Brasil. Dados do último Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
2022, mostraram esse aumento nas principais capitais brasileiras e na região isso não é diferente. Em Passos, esta re-
alidade é percebida pelos produtores rurais. Nas comunidades vizinhas Boa Vista, Areias e Pacheco muitas famílias 
deixaram a vida na cidade e passaram a morar na roça.

Juliana com seus familiares que se mudaram para a zona rural

Francisco dos Reis Franklin também 
se mudou para a zona rural 

e é festeiro da Folia de Reis
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“É extremamente importante mais pessoas para que tudo 
melhore. Alguns exemplos já estamos vivenciando como 
com relação à segurança e festividades também. Esta-
vam acontecendo muitos furtos nas fazendas. Criamos 
um grupo de vizinhos rurais e qualquer situação de in-
segurança, nós comunicamos a Patrulha Rural. Também 
conseguimos com o apoio do Sindicato dos Produtores 
Rurais e Prefeitura o sistema de monitoramento com câ-
meras nas saídas das linhas rurais. Então, eu tenho perce-
bido um movimento no qual até mesmo os mais jovens 
querem participar para melhorar o campo. E, também es-
tamos vendo as festas, tradicionais eventos que se perde-
ram serem resgatados”, disse.

No mesmo sentido pela busca de tranquilidade, segu-
rança, bem-estar e qualidade de vida, Franklin também 

está morando na zona rural.  Na pandemia ele e sua es-
posa, Ana Paula dos Reis Franklin e as filhas Isabelle, de 21 
anos; Isadora, 18 anos; Camilly, de 14 anos e Stéfani, de 13 
anos, voltaram para a roça na pandemia. As mais velhas 
fazem faculdade em Passos e a mais novinha estuda na Es-
cola Municipal Geralda Cândida de Oliveira. Franklin é pro-
prietário das fazendas Conquista, Pacheco e Boa Vista, uma 
em cada uma das comunidades. E, além de produtor rural 
é ‘uber’ de gado, fazendo transporte de animais.

Franklin relatou que Areias tem associação formalizada, 
a Boa Vista também tem e a Pacheco é registrada em Alpi-
nópolis, pois grande parte da área pertence àquele muni-
cípio. “O fato de estarem em busca da regulamentação já 
é um excelente sinal de que todos estão se unindo para o 
bem comum da zona rural”, disse.

Francisco dos Reis Franklin conta orgulhoso de ser o festeiro da Folia de Reis da Comunidade Pacheco. Ele explica que 
essa festa é bastante antiga, sempre no mês de julho e também em dezembro. “A saída da Companhia de Reis aconteceu 
no dia 20 de julho e a chegada no dia 27 de julho. Tanto a saída quanto a chegada são na Capela do Pacheco. A festa foi 
para cerca de 800 pessoas e nossa companhia conta com 11 integrantes. É servido almoço para os foliões e para os visitan-
tes. Durante o evento tem leilão de gado com parte da renda revertida para o Hospital Regional do Câncer de Passos e o 
restante para a reforma do barracão da comunidade do Pacheco”, informou.

O festeiro contou que foram servidos 2.500 pães com carne, 200 litros de refrigerante e 50 quilos de doce. “O leilão ar-
recadou R$12 mil”, disse.

Juliana lembra saudosa das festas juninas, com as barraquinhas e comidas típicas. “Estas estão voltando aos poucos. As 
escolas têm feito e a família toda participa. Assim como participam das missas, que acabam sendo momentos importan-
tes de resgate da religiosidade na zona rural. As celebrações são realizadas uma vez por mês, em cada uma das capelas. 
Na Comunidade Boa Vista tem a Capela Nossa Senhora de Aparecida, nas Areias a Capela Santo Antônio, e no Pacheco a 
Capela Pacheco nas quais o padre Francisco Albertin, da Paróquia São Judas celebra uma vez por mês em forma de rodízio 
em cada uma delas”, contou.

As festas tradicionais 
estão sendo resgatadas
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AGROCULINÁRIA

Linguiça suína artesanal: 
cheiro e gostinho de roça

O cheiro é peculiar e o gosto, hummm, nem se fale. Sim, a linguiça suína artesanal 
é um dos pratos com o maior aroma da culinária brasileira. De longe se sabe que no 
almoço, jantar, ou evento terá o embutido. E, para contar sobre este prato que pode 
ser feito em casa, de forma original e artesanal, a Revista Agronotícias esteve na Ex-
pass Agro 2024 durante uma das ofi cinas e participou do passo-a-passo desta forma 
deliciosa de fazer alimento saboroso.

A ofi cina de linguiça artesanal foi ministrada pela nutricionista e instrutora de cur-
sos e treinamentos na área da nutrição, culinária e agroindústria, Arlyna Franklin, a 
Nina, que está há 11 anos atuando no Sistema Faemg Senar. 

Nina contou que o desejo de trabalhar com a culinária é algo de família. As lingui-
ças fi zeram parte de sua infância e é uma iguaria quase obrigatória na culinária mi-
neira. Sobre a origem, a profi ssional lembra que não existe um consenso a respeito, 
podendo ser de Portugal ou de Roma, mas que algo real é que passou a existir pela 
necessidade de conservação dos alimentos. Afi nal, antigamente não tinha sistema de 
refrigeração como geladeira, então, muitos alimentos eram misturados no sal junto 
com a tripa, que servia para envolver, sendo utilizados como mais uma forma de pro-
teger a carne. Bem parecido com o sistema da carne na lata, protegida pela banha 
do porco”, disse.

Nina é nutricionista especializada em conservação de carnes e derivados lácteos 
e para a Expass Agro 2024 o estande do Senar disponibilizou 8 ofi cinas. “Foram 2 de 
barista, 1 de desossa suína, 1 de queijo minas frescal, 1 carne na lata, 2 de derivados 
do café e 1 linguiça artesanal. O estande e as ofi cinas foram organizados pela Agen-
te de Desenvolvimento Rural, Camila Freire Macedo e as ofi cinas foram ministradas 
por mim e pelos pelos instrutores João Mateus e Luana Dias, com recorde de alunos 
inscritos”, disse, acrescentando que tudo esteve sob os olhares atentos do Gerente 
Regional, Rogger Coelho.

Mas, vamos ao que interessa?

INGREDIENTES
850 gr de carne suína
150 gr de toucinho suíno
21 gr de sal de cozinha 
10 gr de alho
1 gr de pimenta do reino
100 ml de água gelada 

MODO DE PREPARO
Moer a carne e o toucinho em disco 

rim (o disco rim é usado para pré-corte 
ou para cortes maiores da carne);

Misturar os temperos na água e 
colocá-la na carne aos poucos, mas-
sageando sem parar;

Deixar 12 horas na geladeira;
Embutir em tripa suína calibre 

médio.
Fritar e servir com um limãozinho 

é uma excelente pedida para qualquer 
evento.

Nutricionista e instrutora de cursos e treinamentos do Senar, Arlyna Franklin, Nina
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Sistema FAEMG SENAR
INAES e SINDICATOS

O Prêmio de Jornalismo Sistema Faemg Senar Inaes e Sindicatos 2024 

busca valorizar a excelência na produção de conteúdo jornalístico sobre a 

agropecuária brasileira e reconhecer a importância fundamental do setor 

para o desenvolvimento do país. 

O prêmio total de R$ 70 mil irá para as melhores reportagens 

veiculadas em diferentes canais da imprensa brasileira ou plataformas 

digitais que abordem o tema central "Desenvolvimento Sustentável e 

Inovação no Campo". 

As inscrições estão abertas até o dia 3 de novembro de 2024. 

Saiba mais em: 

www.premiojornalismo.sistemafaemg.org.br
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Equipe do PodSin, programa de comunicação criado pela nova diretoria do 
Sindicato dos Produtores Rurais de Passos 

AGROARTIGO A importância da comunicação 
e o mercado do agronegócio

Por Marcos Fava Neves 

O primeiro podcast do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Passos (Sin-
rural), o PodSin Agro, lançado durante 
a Expass Agro foi com o Doutor Agro, 
o professor Marcos Fava Neves, grande 
conhecedor do mercado nacional e in-
ternacional do agronegócio, que esteve 
na Expass Agro, convidado pela Credi-
citrus, parceira do evento. O programa 
é conduzido pela jornalista Denise Bue-
no e contou com o apoio do jornalista 
Marcelo Augusto, com Nádia Bícego, 
que é a nova gestora de comunicação 
do sindicato, e o presidente idealizador 
do produto comunicacional, Elder Maia 
dos Reis. Mas, vamos ao artigo.

Engenheiro agrônomo de formação, 
tive uma oportunidade muito boa na 
época para fazer a pós-graduação. En-
tão, eu fui direto para o Mestrado em 
Estratégia Empresarial. Fiz Doutorado 
nessa área também. Surgiu uma chan-
ce na qual a Universidade de São Paulo 
(USP) estava criando um curso de admi-
nistração em Ribeirão Preto e precisa-
va de pessoas para atuar. Foi uma sorte 
muito grande, porque eu já trabalhava 
com agronegócios e cheguei em Ri-
beirão Preto num curso da USP, sendo 
o único que trabalhava com agronegó-
cio. Foi muito fácil agregar um grupo de 
estudantes e ter empresários do lado, 
participar em projetos e isso tudo per-
mitiu que a gente criasse a Markestrat, 
que é uma empresa de 20 anos hoje, 
tendo completado em 2024. Outro so-
nho iniciado neste ano é a escola de 
agronegócio chamada Harvin Agri Bu-
siness School, que já está com 100 es-
tudantes de graduação e estudantes 
de pós. O meu tempo é dividido entre 
projetos, notadamente de planejamen-

to estratégico para as empresas, para as 
associações, também atividade de pro-
fessor, palestrante e também as nossas 
escritas de materiais. Hoje, temos foca-
do muito em escrever estudos de casos 
de empresas, aqueles materiais de 15 a 
20 páginas que você conta a história de 
uma empresa, os seus principais pon-
tos de decisão, e usa isso em eventos 
para as pessoas estudarem, discutirem 
e aprenderem. 

Falando sobre a importância da co-
municação, acho ótimo que o Sinru-
ral, que como me contaram é um dos 
maiores de Minas Gerais, esteja num 
momento especial levando a comuni-
cação por meio de várias plataformas 
para o homem do campo. Nós precisa-
mos que a comunicação, que a informa-
ção chegue para os produtores e que a 
comunicação do agro chegue para os 
consumidores finais. Esses fluxos são 
extremamente importantes. E quando 
você tem o sindicato trabalhando com 
programas como esse, os produtores 
vão estar muito mais informados. Isso 
vai ajudá-los a tomar a decisão adequa-
da de comprar, de vender, de melhorar 
os seus padrões administrativos, que é 
o que nós precisamos para enfrentar 
períodos em que os preços estão me-
nores. E também, por outro lado, mui-
ta gente fora do agro vai acabar vendo 
também. E aí você carrega a comuni-
cação para as pessoas de fora do setor 
respeitarem mais esse setor que é ex-
tremamente importante para o mundo, 
não apenas para o Brasil. O mundo de-
pende do agro brasileiro e a gente vol-
tou agora, nós fomos num grupo de 16 
pessoas para o Fórum Mundial de Agro-
negócios e nós vimos lá outra vez a im-

portância do Brasil como quem está 
se posicionando na figura de fábrica 
de comida do planeta. É extremamen-
te importante, parabéns ao sindicato e 
para os produtores também, eles vão 
aos poucos adquirindo a cultura de ou-
vir os programas e muitas vezes vão ou-
vindo no carro, na caminhonete, indo 
para a fazenda, vão deixar o programa 
tocando no momento que ele estiver 
fazendo alguma operação agrícola, al-
guma coisa. E este é o jeito, vocês ima-
ginam quantas mil pessoas vão ouvir o 
que vocês estão fazendo. É o que nós 
precisamos, de trazer informação mais 
para o público-alvo, nesse caso o pro-
dutor rural e também contar as coisas 
bonitas do produtor rural para a socie-
dade urbana. 

Com relação ao mercado, o Brasil 
está com uma chance muito grande de 
expandir a produção, tanto grãos - que 
são usados para alimentação humana, 
para ração -, como também na produ-
ção de carnes. Essas estatísticas são to-
das favoráveis ao Brasil. Para se ter uma 
ideia, saiu recentemente um estudo do 
Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos, que fala que em 2033, da-
qui dez anos, nove para dez anos, nós 
teremos 40% da compra mundial de 
frango virar do Brasil. É um absurdo isso, 
um país só entregar 40%. 30% da car-
ne bovina e 20% da carne suína. O Bra-
sil hoje já está com 60% da soja que o 
mundo compra vem do Brasil, e 30% do 
milho, fora açúcar, que já é importante 
faz muito tempo, que temos metade do 
açúcar comprado pelo mundo. 

*Marcos Fava Neves é Engenheiro 
Agrônomo, professor e o Doutor Agro.
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Lely Juno: robô que torna a vida 
do produtor mais agradável

AGROTECNOLOGIA

Tudo começou em 1948, quando os irmãos Arij e Cor-
nelis van der Lely trabalhavam em inovações para tornar a 
vida do produtor mais agradável, na Holanda. A empresa 
está no Brasil desde 2016, mas já em 2008 surgiu o Lely 
Juno, o aproximador de alimento, conhecido nas fazendas 
como robozinho, dando um grande passo em direção ao 
fornecimento automatizado de forragem ao rebanho.

Sua apresentação da Expass Agro 2024 foi um sucesso 
e todos que entravam no Parque de Exposições Adolpho 
Coelho Lemos se encantavam e paravam para entender o 
funcionamento da máquina.

Em operações em diversas propriedades da região, o 
Lely Juno, se mostra econômico tanto com mão de obra, 
quanto com energia. É flexível com horários, funciona 24/7 
empurra mais  frequente. Aumenta o consumo 4% da MS 
(20 kgMS x 4%=0.80kgMS x x1.4l/MS= 1.12 litros de leite. 
É estimular a ingestão de vacas subordinadas com oferta 
uniforme, estimular a ordenha em sistema com robô. Gera 
menos sobra de alimentos devido ao menor comporta-
mento seleção, redução 75% sobra melhor eficiência ali-
mentar para um melhor retorno do investimento. Além 
disso, é projetado para garantir a máxima segurança e não 
há necessidade de um trator dedicado.

Com relação aos números, é possível planejar e aproxi-
mar a dieta diversas vezes após o trato em intervalos me-
nores; a velocidade de deslocamento de 12 metros por mi-
nuto. Declividade máxima de 15%; trajeto máximo 1000 m; 
reduz sobra em 75% (sobra, custo dos alimentos); faz mais 
refeições, melhor condição ruminal.

O novo Juno pode transitar ao ar livre para outros confi-
namentos ou estações de carregamento. Para transitar ex-
ternamente, o Juno deve seguir as chapas. Para o trânsito 
externo, sempre é aconselhado a aquisição do Juno com 
pacote flexível com a opção de elevação de saia.

Conforme o proprietário da revenda Lely Center AE Robot, 
André Ramos da Silva, o Lely Juno é de fácil instalação e confi-
guração de rota. “Na tela de controle manual, você pode diri-
gir o Juno manualmente como joystick. Com o polegar, você 
pode guiar o robô para onde quiser. Nesta tela, também exis-
tem funções de pré-seleção como faixa de acompanhamento, 
faixa de acompanhamento para o carregador etc. O indicador 
de tempo de bateria é mostrado e o gerenciamento do pla-
nejamento é feito de forma bem fácil. A orientação é para que 
não pressione demais o alimento, que mantenha a boa qua-
lidade da ração. O ajuste automático é baseado no consumo 
elétrico e pressão dos alimentos”, explicou.
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AGROEVENTOS/LEILÕESPalestras na Expass Agro 2024 
atraem centenas de participantes

AGENDA LEILÕES DE 2024
Nº / NOME                                  DATA / HORÁRIO

949  Leilão Misto De Bovinos                 27/08               LEILÃO -  17h

950  Leilão Misto De Bovinos                 10/09               LEILÃO -  17h

951  Leilão Misto De Bovinos                 24/09               LEILÃO -  17h

952  Leilão Misto De Bovinos                 08/10               LEILÃO -  17h

953  Leilão Misto De Bovinos                 22/10               LEILÃO -  17h

954  Leilão Misto De Bovinos                 05/11               LEILÃO -  17h

955  Leilão Misto De Bovinos                 19/11               LEILÃO -  17h

16º  Leilão Beneficente para HRC    03/11               LEILÃO -  12h

956  Leilão Misto De Bovinos                 03/12               LEILÃO -  17h

957  Leilão Misto De Bovinos                 17/12               LEILÃO -  17h

O agronegócio é fundamental para o desenvolvimento 
da economia do Brasil, por isso o Sindicato dos Produtores 
Rurais (Sinrural) em parceria com empresas que expuseram 
seus produtos e serviços na Expass Agro 2024 levou ao pú-
blico presente palestras com profissionais renomados. 

As palestras foram OAB – Agrofeminino: o agronegó-
cio sob a ótica do olhar empreendedor feminino, realizada 
no dia 26, no Anfiteatro do Sinrural. No dia 27 o palestran-
te foi Henrique Carvalho, no espaço Capella, MSD - sobre 
como a tecnologia do monitoramento animal pode auxiliar 
na gestão da sua fazenda. No mesmo dia ocorreu a pales-
tra com Glauber Silveira no mesmo espaço, com o tema: 
Lançamento do Plano Safra e cenário do agronegócio no 
Brasil, a convite do Sicredi.

Já no dia 28 a palestra foi com Mozart Zaghi, no Espaço 
Tropeiro com o tema: Nutri Aqua – aquicultura de alta tec-
nologia. No dia 29 a palestra foi da Modelismo BH, sobre 
como drones de pulverização estão transformando o cam-
po. E neste mesmo dia foi realizada a palestra com Marcos 

Veiga dos Santos, com o tema: Como o controle de mastite 
torna a fazenda leiteira mais lucrativa, a convite da empresa 
Rio Grande Nutrição e Saúde Animal.

O médico veterinário Marcos Veiga dos Santos, que é pro-
fessor da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia-USP 
e membro do Qualileite - Laboratório de Pesquisa em Quali-
dade do Leite, falou para cerca de 100 pessoas sobre a masti-
te. E aqui, trazemos um estudo sobre o ‘Manejo de Ordenha 
Eficiente para Produção de Leite de Alta Qualidade’.

De acordo com Marcos Veiga, a produção de leite de 
alta qualidade depende fundamentalmente de três fatores: 
higiene durante a ordenha, resfriamento eficiente do leite 
e um programa de controle de mastite. As etapas da orde-
nha que mais influenciam o risco de mastite são a limpeza 
dos tetos e úbere, o manejo das vacas e o funcionamen-
to do equipamento de ordenha. Uma rotina eficiente visa 
produzir leite de alta qualidade, minimizar o risco de mas-
tite e otimizar o tempo de ordenha, aumentando a lucrati-
vidade da fazenda.

Ainda conforme explicou, o manejo da sala de ordenha 
depende dos procedimentos adotados, do tipo e configu-
ração da sala e do equipamento. Existem duas formas bá-
sicas de organizar a rotina de ordenha: Territorial: O mesmo 
ordenhador é responsável por um grupo de vacas e exe-
cuta todos os procedimentos. Sequencial: Cada ordenha-
dor realiza um procedimento específico (pré-dipping, se-
cagem dos tetos, etc.). Uma rotina completa inclui: retirada 
dos primeiros jatos, pré-dipping, secagem dos tetos, colo-
cação das unidades de ordenha e pós-dipping.

Para o público atencioso, o médico veterinário falou so-
bre o Manejo Pré-Ordenha, a retirada dos Primeiros Jatos , 
o Pré-dipping, a Desinfecção dos Tetos e a Interação entre 
os animais, equipamentos e ordenhadores.

Marcos Veiga do Santos, médico veterinário
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AGRONOTAS

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) e o 
Sistema Faemg Senar promoveram a 1ª Rodada de Negócios 
de Cafés Commodity e Cafés Especiais 100% Arábica. O pro-
jeto começou no dia 29 e seguiu até no dia 2 de agosto em 
Passos, na sede do sindicado. O evento faz parte do progra-
ma Agro.Br e tem como objetivo principal fomentar a expor-
tação de café na região.

O projeto Agro.Br, uma iniciativa da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA) em parceria com a Apex-
-Brasil, visa promover a exportação em diversos segmentos 
do agronegócio. O evento já demonstra sinais positivos para 
o futuro do café da região. Segundo o presidente do Sindica-
to, Elder Maia, a rodada é um forte indicativo de que o café 
de Passos está se destacando cada vez mais em qualidade e 
tecnologia de produção.

“O mercado externo vir buscar café aqui na nossa região 
é muito importante para nós. Mostra que a qualidade do café 
daqui tem melhorado muito, que nossas lavouras de café es-
tão se desenvolvendo com muita tecnologia e oferecendo 
cada vez mais qualidade”, destacou o presidente do Sinrural, 
Elder Maia dos Reis.

Durante os encontros, produtores, cooperativas e grandes 
associações têm a oportunidade de se conectar diretamen-
te com compradores internacionais, incluindo representantes 
do Líbano e da Arábia Saudita. Paulo Campos, consultor do 
Agro.Br, explicou que o objetivo é fechar negócios para a sa-
fra 24/25, além de fomentar trocas de experiências e divulgar 
a qualidade da produção regional.

A cooperativa Coopernovarum, que atende o município de 
Nova Resende, realizou a primeira etapa da rodada de negó-
cios. Geraldo Vieira Bueno, produtor rural e presidente da coo-
perativa, ressaltou a importância econômica e a oportunidade 
de conhecimento que o encontro proporciona, destacando a 
importância para o produtor e para os comercializadores.

Além das negociações, a rodada incluiu visitas a proprie-
dades rurais e reuniões com produtores, promovendo uma 
maior integração e troca de conhecimentos entre os parti-
cipantes. A expectativa é que esta iniciativa fortaleça ainda 
mais a presença do café de Passos no mercado internacional, 
impulsionando a economia local e destacando a excelência 
dos produtores da região.

BB faz reunião no SinRural 
sobre Plano Safra

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) foi 
sede da apresentação das novidades do Plano Safra 2024/25, 
realizada pelo Banco do Brasil no dia 11 de julho. O evento, 
realizado no Anfi teatro “Nelson Maia”, reuniu produtores ru-
rais, representantes do setor agrícola e membros do sindica-
to, proporcionando um espaço de discussão e conhecimento 
sobre as novas diretrizes e recursos destinados ao fi nancia-
mento agropecuário.

O Plano Safra 2024/25 inclui um aumento de 13% nos re-
cursos, totalizando R$ 260 bilhões em fi nanciamentos des-
tinados ao setor agropecuário. Este montante inclui R$ 26 
bilhões para a agricultura familiar através do Pronaf, R$ 24 bi-
lhões para médios produtores, R$ 66 bilhões em títulos do 
agro e cadeia de valor, e R$ 144 bilhões para grandes produ-
tores, cooperativas e agroindústrias.

Durante a apresentação, foram abordadas as diversas so-
luções e linhas de crédito disponíveis, que visam apoiar desde 
pequenos agricultores até grandes agroindústrias.

Além dos recursos fi nanceiros, o evento também desta-
cou a importância do cooperativismo e a agilidade na dis-
ponibilização do crédito, fatores essenciais para que os pro-
dutores possam investir e desenvolver suas atividades no 
momento certo. Com o novo Plano Safra, espera-se um im-
pacto signifi cativo no fortalecimento do setor agropecuário, 
promovendo crescimento e sustentabilidade no campo.

Produtores têm a 1ª Rodada de 
Negócios de Cafés Commodity 
e Cafés Especiais 100% Arábica

Foto: gov.br/agriculturaFoto: gov.br/agricultura
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